Língua Portuguesa — começando do ZERO 
Apostila 12 (Teoria essencial) 


Emprego do acento grave — A crase 


Primeiramente, convém não confundir o acento grave com a crase. Esta é fenômeno, ocorrência, fusão, 
contração, junção; já aquele é o índice, o acento com o qual se marca a existência da crase. 


Crase, portanto, é a junção, a contração, a fusão de duas vogais idênticas. Na Língua Portuguesa, 
restringiu-se o termo à contração, à junção ou à fusão de dois “as”, os quais serão representados por um único “a” 
sobre o qual se coloca o acento grave (” ). Isso geralmente ocorre em função da contração, da junção, da fusão 


da: 


A(S) > Artigos 

AQUELA(S) 

AQUELE(S) 

AQUILO Pronomes demonstrativos 
PREPOSIÇÃO “A” A(S) 

A QUAL Pronomes relativos 

AS QUAIS 


Observe os primeiros exemplos: 


* Nunca mais eles se dirigiram à diretoria para fazer reclamações. 
dirigir-se a + a 


* Devido à ocorrência de um sinistro, ele não pôde renovar o seguro. 
devido a + a 


Mecanismos práticos para verificação da crase 


Há alguns mecanismos que ajudam o estudante na verificação da ocorrência ou não da crase. Frise-se 
que eles nos fornecem algumas pistas. Como a crase é decorrente de uma regência, é salutar conhecer bem a 
regência do termo antes de se colocar o acento grave. Veja alguns desses mecanismos: 


a) Deve-se trocar o termo regido feminino por um masculino correspondente: 


O, OS (antes do masculino) > Não haverá crase diante do feminino 


SE APARECER E 


Veja: 


AO, AOS (antes do masculino) > Haverá crase diante do feminino. 


* Ele vai à praia todos os dias. * Ele sempre visita a região encantada durante as férias. 
ao rio o local 
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* Ricardo nunca obedeceu às ordens de seu pai. * Chegou à sala e nada falou. 
aos mandamentos ao salão 


b) Deve-se trocar o termo regente por outro que exija preposição diversa de “a”. Por exemplo, os verbos “vir” e 
“estar”: 


DE ou EM (antes do termo regido) > Não haverá crase no “a 
SE APARECER 
E” DA ou NA (antes do termo regido) > Haverá crase no “à”. 
* Nunca mais ele foi à Europa. 
Veio da Europa / Esteve na Europa. 


* Ele sempre se dirige à Argentina nos meses de Novembro e de Dezembro. 
... vem da Argentina / ...está na Argentina 


* Nunca mais ele foi a Roma. 
Veio de Roma / Esteve em Roma 


Ocorrência da crase 
| — Casos obrigatórios 


1. Recebe o acento grave o “a” inicial das locuções adverbiais (à noite, à tarde, à beça, à revelia, à deriva, 
à farta, à vista, à primeira vista, à hora certa, à esquerda, à direita, à toa, à espanhola, à milanesa, à 
oriental, à ocidental, às vezes, às escondidas, às avessas, às claras, às pressas, à vontade, às ocultas etc), 
prepositivas (à custa de, à força de, à beira de, à espera de, à vista de, à guisa de, à semelhança de, à 
frente de, à razão de, à cata de, à roda de, à mercê de, à base de, à moda de, à maneira de etc) e 
conjuntivas (à medida que, à proporção que), formadas com palavras femininas. 


* “Estava à toa na vida, o meu amor me chamou...” (Chico Buarque) 
* Ele permaneceu horas e horas à espera de um médico. 
* Á medida que estudava, aprendia todos os macetes da Língua Portuguesa. 


2. Recebe o acento grave o “a” inicial dos pronomes demonstrativos “aquele(s), aquela(s), aquilo, a(s)” 
quando o termo regente exigir a preposição “a”. 


* Habituou-se àquela vida de solteiro sem maiores problemas. 
habituar-se a + aquela 


* Jamais iremos àquele local sem a ajuda da polícia. 
Ir a + aquele 


3. Recebe acento grave o “a” das locuções adverbiais “à moda de” e “à maneira de”. Frequentemente 
essas expressões aparecem subtendidas, mas, ainda assim, o acento grave será de rigor sobre o “a”. 


* Na festa, todos estavam vestidos à Luís XV. 
à moda / à maneira 


* À maneira brasileira, ele preparava todos os apetrechos para os estrangeiros. 


* Todos apreciavam pratos à japonesa. 
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4. Haverá crase antes de numerais que expressem horas exatas. 

* Todos chegaram às 9h30min. 

* Nosso jogo só terá início às 21h45min. 

5. Se o termo regente exigir a preposição “a”, sempre haverá crase diante de nomes locativos (nomes de 
países, continentes e algumas cidades) que aceitarem a presença de um artigo. Para verificar a existência 
do artigo, basta substituir o termo regente pelos verbos “vir” ou “estar”, por exemplo, conforme 


demonstrado no início deste capítulo. 


* No próximo ano, faremos uma excursão à Argentina. 
vir da / estar na 


* Quando ele chegou à Itália, imediatamente ligou para a mãe. 
vir da / estar na 





Observação: 


> Se o nome locativo vier acompanhado de algum adjunto adnominal (determinante), a crase será obrigatória. 
Perceba: 


* Nunca mais eu fui a Roma. * Nunca mais eu fui à Roma dos grandes imperadores. 
vir de / estar em vir da / estar na termo determinante 


Il — Crase facultativa 


Para a gramática normativa, são três os casos em que a crase é facultativa. São eles: 


1. Diante de pronomes possessivos femininos no singular quando o termo regente exigir a preposição “a”. 


a 
* Ele desistiu de viajar devido à sua doença. 


2. Diante da preposição “até”, uma vez que esta preposição pode aparecer sob a forma da locução “até a”. 
até as lágrimas (até + as lágrimas) 
*Emocionado, ele se comoveu até às lágrimas. (até a + as lágrimas) 


3. Diante de nomes próprios femininos, quando o termo regente exigir a preposição “a”. Como se sabe, os 
nomes de pessoas na Língua Portuguesa podem ou não vir antecedidos de um artigo. A colocação do artigo 
denota afetividade, proximidade, intimidade. 


a Joana e a Maria. 


* A EN . 
r le fez referênci É x . 
Em seu discurso, ele fez referências a oana da aid. 


À Fernanda deixo minha gratidão por tudo que ela fez. 
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III — Casos em que nunca ocorre a crase 


1. Diante de verbos. 

* Todos ficaram a observar o evento, a cerca de vinte metros do local. 

* Muitos chegaram a comprar o carro, só porque a promoção falava de amor. 

2. Diante de palavras masculinas. 

* O quadro foi pintado a óleo. * Entrega a domicílio. 

3. Diante de pronomes pessoais retos, oblíquos e de tratamento, à exceção de “senhora, senhorita, dona e 
madame.” 

* Na solenidade, fizeram menção a tie a mim, como os melhores alunos que a Universidade já teve. 

* O Promotor de Justiça nada disse a Vossa Excelência sobre o problema do processo. 

Mas... 


* Entregue tudo à senhora sua mãe, meu filho. 


4. Diante de artigos indefinidos. 
* Eles chegaram a uma cidadezinha do interior de Pernambuco muito aconchegante. 
* Os juízes estavam dispostos a uma nova avaliação do caso. 


5. Diante dos pronomes indefinidos, dos interrogativos, dos demonstrativos “este, esta, estes, estas, esse, 
essa, esses, essas e isso” e dos relativos, à exceção de “a qual e as quais”. 


* A qual delas você se referiu ontem à noite? 
* Esse caso não interessa a ninguém. 


6. Diante de um “a” no singular o qual precede uma palavra no plural; palavra esta usada em sentido geral e 
indeterminado. 


* A direção decidiu fechar, por duas semanas, o museu a visitas. 


* Raramente ele vai a festas e a reuniões sociais. 


Observação: Se o artigo estiver no plural, a crase será obrigatória. Observe: 


* Ele nunca está atento a reclamações. * Ele nunca está atento às reclamações. 
artigo no singular artigo no plural 


7. Diante de substantivos femininos usados em sentido geral e indeterminado. 


* Em minha viagem à Europa, fui apresentado a rei e a rainha. 
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* Na última festa, todos os alunos prestaram homenagens a mamãe e a papai. 

8. Diante de expressões formadas por palavras repetidas como, por exemplo, “gota a gota, ponta a ponta, dia 
a dia, frente a frente, uma a uma, cara a cara, corpo a corpo, lado a lado etc”. 

* Toda a fazenda era, de ponta a ponta, um atoalhado branco, de uma neve espessa e muito gélida. 


* Tomou o remédio gota a gota. 


IV — Casos especiais 


1. Ocorrerá crase diante da palavra “casa” sempre que vier acompanhada de determinantes. Veja: 


* Ele se dirigiu à velha casa de seus avós. 
determinantes 


Observação: Se não houver determinação, não haverá crase diante da palavra “casa”. 


* Voltei a casa triste e atirei-me sobre a cama. 





2. Ocorrerá crase diante da palavra “terra” quando vier determinada. Quando usada como antônimo de 
“bordo” a palavra “terra” dispensa determinantes, logo não ocorrerá a crase. 


* Eles voltaram a terra totalmente exaustos. * Depois de longa viagem, eles desceram a terra. 
sem determinante sem determinante 
3. Com a palavra “distância”, ocorrerá crase sempre que vier acompanhada de determinantes. A locução 


adverbial “a distância” poderá ser craseada quando se quiser ressaltar o valor adverbial da locução. 


* Todos ficaram à distância de vinte metros do local do acidente. 
determinante 


* Você sabe que eu não o suporto, portanto fique a distância. (ou “à distância) 
locução adverbial 
4. Ocorrerá crase com os pronomes relativos “a qual e as quais” sempre que o termo regente exigir a 


preposição “a”. 


* Esta é a pessoa à qual ele se referiu durante o café da manhã. 
Referir-se a + a qual 





* As apresentações teatrais às quais ele foi assistir renderam-lhe boas gargalhadas. 
Assistir a + as quais 


5. Como já mencionado, não há crase diante da maioria dos pronomes. Alguns pronomes, no entanto, como 
“mesma(s), própria(s) e tal” admitem artigo. Se o termo regente exigir a preposição “a”, a crase será de rigor. 


* Eles sempre vão à mesma lanchonete quando saem da escola. (Eles sempre vão ao mesmo bar...) 


* Falaram à tal senhora sobre os desvios de conduta do filho dela. (Eles falaram ao tal senhor...) 
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Teste seus conhecimentos (Questões básicas —- Emprego do acento grave): 


1º) "A exposição .... inauguração assisti mostrou os lindos quadros .... me referi na nossa conversa do outro dia. 
Amanhã, haverá um leilão na mesma sala .... estão expostos." A alternativa que preenche corretamente é: 


a) a cuja, aos quais, em que 
b) a cuja, os quais, na qual 
Cc) cuja, a que, em que 

d) a qual, aos quais, na qual 
e) à qual, que, que 


2º) Assinale a alternativa que preencha, pela ordem, corretamente as lacunas. 


"... Seis horas da manhã, já estávamos .... esperar o trem que nos levaria .... cidadezinha, de onde iríamos, .... 
cavalo, .... fazenda do Sr. Juca." 


a) as,ã,a,à,à d) às,a,àã,a,à 
b) às,a,àã,ã,a e) as,â,ã,a,a 
c) as,a,àã,a,à 


3º) Assinale a alternativa que completa a frase. 


"Trouxe .... mensagem .... Vossa Senhoria e aguardo .... resposta, .... fim de levar .... pessoa que me enviou." 


a) aa,àã,a,a d) aa, a,a,à 

b) aàã,a,àã,a e) âa,a,a,a 

c) âãã,ã,ã,a 

4º) ".... dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve .... beira de uma crise nervosa .... menos de cinco 


dias do vestibular." A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 


a) Há,a,a d) A a,à 
b) Há,ã,a e) A, à, a 
c) Há,a,à 


5º) Indique a alternativa em que o sinal indicativo de crase é facultativo: 


a) Voltou à casa do juiz. 

b) Chegou às três horas. 

c) Voltou à minha casa. 

d) Devolveu as provas àquela aluna. 
e) Voltou às pressas. 


6º) De .... muito, ele se desinteressou de chegar a ocupar cargo tão importante, .... coisas mais simples na vida e 
que valem mais que a posse momentânea de certos postos de relevo .... que tantos ambicionam por amor .... 
ostentação.” 


a) a, há,ã,à d) a,hão,a,à 
b) há,as,a,a e) há,a,a,a 
c) há,há,a,à 


7º) O progresso chegou inesperadamente .... subúrbio. Daqui .... poucos anos, nenhum de seus moradores se 
lembrará mais das casinhas que, .... tão pouco tempo, marcavam a paisagem familiar. 


a) aquele, a, a h 
b) àquele, à, há e) aquele, à, há 
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c) àquele, à, à 


8º) .... contragosto, a comissão entregou .... imprensa .... listas dos aprovados. 


a) À a,as d) À,a,às 
b) A,àã,às e) A à, as 
c) A,àã,as 


9º) Foi .... mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a maldição do cientista que reduzira o 
arco-íris .... simples matéria: era uma ameaça .... poesia. 


a) aa, à d) aaa 
b) há,à,a e) há,a,à 
c) há,àã,à 


10º) Dê ciência .... todos de que não mais se atenderá .... pedidos que não forem dirigidos .... diretoria. 
a) 
b) 
c) 


d) 
e) 


a 
a, 
a 


DD 


à, 
a 


DD 


DD DO pm 
D DD 


11º) No texto abaixo, apenas um a deve receber acento de crase. Transcreva o segmento em que ele aparece e 
justifique a crase. 

"Dirigiu-se a ela a passos lentos e disse: estou disposto a contar tudo a senhora; não tenho coragem de falar a 
Mário sobre o ocorrido." 











12º) Analisando as sentenças: 


l. A vista disso, devemos tomar sérias medidas. 
II. Não fale tal coisa as outras. 

III. Dia a dia a empresa foi crescendo. 

IV. Não digo aquilo que me disse. 


Deduzimos que: 


apenas a Ill não tem crase 

as sentenças Ill e IV não têm crase 
todas as sentenças têm crase 
nenhuma sentença tem crase 
apenas a IV não tem crase. 


DOOM 


D 


13º) O fenômeno .... que aludi é visível .... noite e .... olho nu. 


a) aaa d) àa,à 
b) a,àa,à e) àâ,ã,a 
c) aã,a 


14º) Já estavam .... poucos metros da clareira, .... qual foram ter por um atalho aberto .... foice. 


a) âã,a,a d) à,a,à 
b)a,àa,a e) ààã,à 
c) aa, à 


15º) .... hora, .... chegasse primeiro se entregaria .... condecoração .... fizera jus. 


a) Aquela, à que, a, a qual. 
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b) Aquela, a que, à, a qual. 
c) Aquela, à que, a, à qual. 
d) Aquela, à que, a, à qual 
e) n.d.a 


16º) Quanto .... mim, nada mais direi .... favor ou contra uma decisão sobre a qual já opinei .... muito tempo. 


a) a, ahá d) 
b) e) 
) 


SD 
pm 
5 9 


à 
, há 


D DM pm 
D- DD 


Cc 


17º) Dados os períodos: 


|. força de tanto emagrecer, acabou morrendo. 
Il. A assistente social prestou assistência as mais necessitadas pessoas. 


HI. Com a eloquência habitual, falava a qualquer pessoa, sempre disposta a aumentar o prestígio. 


> deduz-se que o sinal indicativo da crase está corretamente empregado: 


a) apenas no primeiro período 
b) nos períodos le Il 

c) nos períodos Il e III 

d) em todos os períodos 

) 


e) nos períodos | e III. 


18º) Daqui .... vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo .... entrada do grande bosque, uma estátua que .... 


séculos foi erigida em homenagem .... deusa da floresta. 


19º) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 
|. Viu-se frente .... frente com o inimigo. 

Il. Observava, .... distância, o que estava aconte- 

cendo. 

HI. Não se referira .... nenhuma das presentes. 

IV. Desandou ....correr ladeira abaixo. 

V. Chegou .... uma hora da madrugada. 

a) E 
b) 
c) 


d) 
e) 


E) E) ,ã, E) E) 3 
a, 
a 


,ã 
a 


DD 
D- 


- aa,a,a 
à, E aaa, a, 


N 


DD DD 


DD DD 
D 


MD 


20º) Indique a forma que não será utilizada para completar a frase seguinte. 
"Maria pediu .... psicóloga que .... ajudasse .... resolver o problema que .... muito afligia." 


a) preposição a 

b) pronome pessoal feminino a 

c) contração da preposição a e do artigo feminino a (à) 
d) verbo haver indicando tempo (há) 

) 


e) artigo feminino a 


GABARITO: 7. D 15. D 
8. Cc 16. A 
1 A 9. E 17. E 
2 D 10. C 18. A 
3. D 11. ... tudo à senhora... 19. D 
4 B 12. B 20. E 
5. C 13. C 
6 Cc 14. B 
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